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A anestesia e o manejo adequado da dor são componentes essenciais da prática cirúrgica na medicina 

veterinária. Tradicionalmente, os opioides têm sido amplamente utilizados no período perioperatório 

devido ao seu potente efeito analgésico e capacidade de reduzir a necessidade de anestésicos gerais. 

Entretanto, esses fármacos podem apresentar efeitos adversos, como náuseas, vômitos, hiperalgesia 

e depressão respiratória, principalmente quando administrados em doses elevadas. Nesse contexto, a 

anestesia livre de opioides ou opioid-free anesthesia (OFA) tem ganhado destaque como alternativa 

para minimizar tais efeitos, baseando-se na utilização de estratégias multimodais de analgesia e na 

associação de diferentes fármacos e técnicas anestésicas com mecanismos de ação complementares. 

Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo analisar a aplicação da anestesia livre de opioides 

na medicina veterinária, discutindo suas principais estratégias farmacológicas e técnicas analgésicas 

utilizadas em pequenos animais. Trata-se de uma revisão bibliográfica qualitativa realizada por meio 

da análise de publicações científicas buscados nas plataformas PubMed e Google Acadêmico com os 

descritores “anestesiologia veterinária” e “opioid-free”. Foram selecionados quatro estudos 

científicos que abordam o uso da anestesia livre de opioides, suas aplicações clínicas e os principais 

fármacos e técnicas utilizados na analgesia perioperatória em cães, entre 2023 e 2024. Os estudos 

analisados demonstram que a anestesia livre de opioides está fundamentada principalmente na 

analgesia multimodal, que consiste na combinação de diferentes agentes analgésicos e técnicas 

anestésicas que atuam em múltiplos pontos da nocicepção. Entre os principais fármacos utilizados 

destacam-se anti-inflamatórios não esteroidais, agonistas alfa-2 adrenérgicos, antagonistas dos 

receptores N-metil-D-aspartato, como o sulfato de magnésio e a cetamina, anestésicos locais e 

gabapentinóides, que podem ser administrados de forma combinada para promover analgesia eficaz 

e reduzir a necessidade de opioides. Estudos demonstram que técnicas locorregionais também 

desempenham papel fundamental nessa abordagem para controle da dor perioperatória em cães 

submetidos a procedimentos ortopédicos, permitindo inclusive a realização de protocolos anestésicos 

sem o uso de opioides. Além disso, a utilização de infusão contínua de sulfato de magnésio associada 

a bloqueios locorregionais tem apresentado resultados satisfatórios na manutenção da analgesia 

intraoperatória, demonstrando ausência de resposta nociceptiva e de necessidade de resgate 

analgésico em determinados procedimentos cirúrgicos. De forma semelhante, protocolos que 

combinam sulfato de magnésio e técnicas de infiltração anestésica, como a tumescência, também 

demonstraram eficácia analgésica em procedimentos como mastectomia em cadelas, reforçando o 

potencial da abordagem livre de opioides na prática clínica veterinária. Desse modo, conclui-se que 

a anestesia livre de opioides representa uma estratégia promissora para o manejo da dor em pequenos 

animais, especialmente quando associada a protocolos multimodais e técnicas locorregionais. Embora 

ainda sejam necessários mais estudos para padronização de protocolos, as evidências disponíveis 

indicam que essa abordagem pode proporcionar analgesia eficaz, adequada estabilidade fisiológica, 

redução da necessidade de resgate analgésico e menor ocorrência de efeitos adversos associados ao 

uso de opioides na medicina veterinária. 
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